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“...Lá fora é a liberdade e o sol. A 

do mundo”









“a

a.” E assim em Capitães da Areia, o obra transporta o leitor para o 

: “[...] surgia, na literatura brasileira, um livro marcado pelo 

”.







capitulo XXV: “São condutores de bondes, negros fortes, mulatos risonhos, 

braços e gritam iguais aos Capitães da Areia. A greve se soltou na cidade.” 

to interessante para se destacar, pois “A greve 

que era fundamental em termos de aspirações dos trabalhadores” (DUARTE, 1995, 



“eles furtavam, brigavam nas ruas, xingavam nomes, 

morreriam de fome [...]” (AMADO, 2009, p. 106).

Para Carlos Alberto M. Pereira: “como fenômeno social, a violência 

realidade” (2000, p. 21).









mãe D’santo dona Ana que apesar de verem esses meninos 



“Eu tinha meno

“O

”



vida real e ficção percorre grande parte da obra do autor. “Essa fusão permite ao 

”



“evidencia a representação da infância pobre e delinquente 

iniciam nas práticas dos crimes” (KUHLMAN





24) “a casa é nosso canto do mundo. Ela é, como se diz amiúde, o nosso primeiro 



cosmo”

muitas vezes gratuita, outras tantas necessárias ou mesmo “justa”, 

co de pureza infantil “abandonada e 
” no labirinto da cidade degradante e degradada.



No episódio “AS LUZES DO CARROSSEL”, O dono do carrossel Nhozinho 





“Sr. Redator do "Jornal da Tarde" Saudações em Cristo. 

“Por vezes morria
santo Don’A

porém, era como um menino que tem a sua casa.”



“a saída de sua condição de 

adulto” (ALMEIDA, 2012 p. 7).
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“CAPITÃES DA AREIA”: APONTAMENTOS DE UMA LEITURA CRÍTICA
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http://cedecaceara.org.br/site/index.php/2010/01/29/350/


https://www.unicruz.edu.br/seminario/anais/anais-2017/XXII

